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“PM não vai
tolerar que 10
fechem ruas”
Comandante geral da
PM afirmou ainda que
a Polícia Militar será
rigorosa na proteção
do direito de ir e vir
na Grande Vitória

Daniel Figueredo
Renata Azevedo

A realização de manifestações
com bloqueio de vias por
poucos manifestantes foi

considerada intolerável pelo co-
mandante geral da Polícia Militar,
coronel Edmilson dos Santos.

“É inadmissível que 10 ou 20
pessoas fechem completamente
uma via. Nós orientamos o não fe-
chamento de rua e qualquer vio-
lência não será tolerada.”

Segundo o coronel, o confronto
ocorrido no protesto em frente à
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes), no último sábado, se
deveu ao fato de que antes dos ma-
nifestantes saírem da universidade
havia sido feito um acordo entre
eles e a PM para que as vias não
fossem totalmente interditadas.

“Foi feito um acordo com os ma-
nifestantes para não fechar a via,
pois causa prejuízo ao direito de ir
e vir das pessoas em Vitória. Che-
gamos ao acordo e eles não cum-
priram a orientação, não havia co-
mo deixar a manifestação seguir
daquela forma”, disse.

A manifestação acabou em con-
fronto e cinco pessoas foram deti-
das, quatro por desacato e um me-
nor foi apreendido por portar uma
bomba. Todos foram liberados.

O comandante da PM afirmou
também que a Polícia Militar será
rigorosa na proteção do direito de
ir e vir das pessoas.

“Um protesto não pode prejudi-
car a vida normal da população.
Nosso objetivo é proteger a qual-
quer um, inclusive manifestantes.
Quando percebemos que não exis-
te organização ou há uma linha
para o tumulto e depredação, a PM
vai agir com rigor”, afirmou.

O promotor de Justiça Marcelo
Lemos encaminhou, na última se-
mana, uma notificação ao governo
do Estado para garantir que o di-
reito de ir e vir seja mantido em
dias de manifestação, com a ma-
nutenção de vias abertas.

“O direito de manifestação não é
absoluto. Ele não pode eliminar os
direitos de outras pessoas. Pessoas
estão perdendo consultas, deixan-
do de ir trabalhar, lojas ficam fe-
chadas. É necessário garantir os
direitos de todos”, afirmou Lemos.

M A N I F ESTAÇÃO
O grupo “Não é Por 20 Centavos”

marcou uma nova manifestação
para amanhã, às 17 horas, em fren-
te ao Departamento de Imprensa
Oficial do Estado (DIO-ES). Eles
pretendem seguir em caminhada
até uma rede de comunicação lo-
calizada na Ilha de Monte Belo.
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M A N I F ESTA N T ES entraram em confronto com a PM na Ponte da Passagem

Polícia vai indiciar vândalos
Os responsáveis pelas depreda-

ções em prédios públicos e priva-
dos durante os protestos na Gran-
de Vitória serão indiciados em
breve, afirmou o chefe da Polícia
Civil, Joel Lyrio.

“O inquérito foi prorrogado e está
em fase de conclusão. Temos vários
manifestantes identificados e nos
próximos dias serão indiciados”,
afirmou Lyrio.

Eles estão sendo investigados
por dano ao patrimônio público e
privado, como os realizados du-

rante as manifestações de 19 de ju-
lho, quando o Palácio Anchieta,
bancos e outros prédios em Vitória
foram depredados e 69 pessoas fo-
ram detidas.

Durante o último mês, vários
dos que participaram das manifes-
tações foram intimados a depor.

De acordo com Lyrio, cinco in-
quéritos estavam abertos para in-
vestigar a autoria das depredações
e os procedimentos agora estão
sendo juntados para análise da
Ju st i ç a .

Após 26 anos, moradora
de rua tem aluguel de graça

Depois de morar por 26 anos na
rua, Sheila Soares, 35 anos, agora
tem um teto com aluguel de graça
para ela e a família no bairro Ita-
raré, em Vitória.

Ela é uma das beneficiadas pelo
programa “Onde anda você”, da
Prefeitura de Vitória. Uma das ini-
ciativas do projeto é oferecer a
moradores de rua e a suas famílias

um subsídio para morarem de alu-
guel e manter os custos da casa.
Atualmente, oito famílias são be-
neficiadas pelo projeto na capital.

Sheila é mãe de três filhos e veio
sozinha de Governador Valada-
res, Minas Gerais, para Vitória aos
12 anos de idade. “Já passei fome e
frio. Meus filhos nasceram nas
ruas e só o mais velho mora comi-

go, os outros dois estão com o Jui-
zado. Agora que tenho uma casa
espero conseguir trazer os dois
para perto de mim novamente.”

O secretário municipal de Ha-
bitação, Sérgio Sá, explicou que o
projeto começou há cerca de dois
meses. “Já são oito famílias mo-
rando de aluguel dos 20 proces-
sos abertos para análise.”
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SHEILA SOARES é uma das beneficiadas por programa da Prefeitura de Vitória: “Já passei muita fome e frio”


